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Perdas com mercado ilegal no Brasil sobem 4,4% e chegam a R$ 300 bi em 2021
A economia brasileira perdeu 

R$ 300 bilhões em 2021 para o 
mercado ilegal. O valor é a soma 
das perdas registradas por 15 se-
tores industriais, que chegam a 
R$ 205,8 bilhões, e a estimativa 
dos impostos que deixaram de ser 
arrecadados, de R$ 94,6 bilhões. 
Os dados são do levantamento do 
Fórum Nacional Contra a Pira-
taria e a Ilegalidade (FNCP), di-
vulgado nesta segunda-feira, 14. 
Segundo Edson Vismona, pre-

sidente da entidade, os números 
dão apenas uma ideia do tamanho 
da ilegalidade, enquanto as cifras 
reais devem ser ainda maiores.

A estimativa de impostos 
que não foram arrecadados, por 
exemplo, é calculada com base 
no porcentual tributário de 46%, 
mas há produtos, como o cigar-
ro, em que o imposto no Brasil 
pode chegar a 90%. Vismona 
lembra ainda que há setores que 
não contribuem com dados para o 

levantamento e, por isso, não são 
contabilizados. O balanço mos-
tra uma alta de 4,4% em relação 
à 2020, quando as perdas para o 
mercado ilegal alcançaram R$ 
288 bilhões. O setor de vestuá-
rio é o que mais registrou alta de 
ilegalidade, com perdas de R$ 60 
bilhões, um aumento de 11% em 
relação a 2020.

“As perdas não são apenas 
econômicas, são de competitivi-
dade da indústria nacional, uma 

vez que, ao não pagar impostos, 
o ilegal fica mais barato, provo-
cando uma concorrência desleal e 
corrosiva que prejudica a geração 
de empregos formais e renda para 
o brasileiro,” explica Vismona.

Pirataria digital - Num am-
biente de pandemia, com o au-
mento das compras digitais, a 
entidade destaca a reprodução 
do padrão ilegal também no e-
commerce. “Identificamos muita 
venda de produto ilegal no co-

mércio eletrônico. Esse segmen-
to deu um grande salto em 2020. 
A ilegalidade em celulares, por 
exemplo, foi uma das poucas que 
cresceu naquele ano, justamente 
em razão do e-commerce”, diz 
Vismona.

Ele diz, porém, que as empre-
sas que têm shoppings virtuais 
(marketplaces) ligadas ao Ins-
tituto para o Desenvolvimento 
do Varejo (IDV), aderiram mais 
rapidamente ao Guia de Boas 

Práticas proposto pelo Conselho 
Nacional de Combate à Pirataria. 
Nesse grupo, a discussão sobre 
a responsabilidade da empresa 
de combater lojistas virtuais que 
vendam produtos falsificados ou 
não autorizados está mais adian-
tada. “Não basta agir depois de 
receber a denúncia, é preciso que 
haja proatividade. Eles têm tec-
nologia para isso. A internet não é 
uma terra sem lei”, afirma o pre-
sidente do FNCP.

Testes rápidos 
positivos para 
covid em farmácia 
caem mais de 64% 
em fevereiro, diz 
Abrafarma

O número de testes rápidos 
feitos no varejo farmacêutico 
que deram resultado positivo 
para covid-19, caiu 64,52% 
em fevereiro em relação ao 
mês anterior. As confirmações 
passaram de 984.650, em ja-
neiro, para 349.287. Os dados 
da Associação Brasileira de 
Redes de Farmácias e Droga-
rias (Abrafarma) também indi-
cam queda de positivações nos 
primeiros dias de março.

"Mas o alerta ainda deve 
persistir, pois muitas pessoas 
podem ter esticado o descan-
so de carnaval e geraram uma 
demanda represada", advertiu, 
em nota, o CEO da Abrafarma 
Sérgio Mena Barreto. "Além 
disso, a proporção de casos 
por região é destoante, com 
Estados como Paraná, 22%, e 
Rio Grande do Sul, 26%, mui-
to acima da média nacional."

Em janeiro deste ano, as 
farmácias realizaram mais de 
2,46 milhões de testes rápidos, 
com cerca de 30,51% confir-
mando a infecção pelo coro-
navírus. No mês seguinte, o 
número de testagens ultrapas-
sou 1,14 milhão. Os positivos 
representaram 39,87% delas.

Mesmo que o mês passado 
tenha representado uma que-
da nas positivações, o número 
ainda é alto em comparação 
a registros anteriores. Para 
se ter uma ideia, nos mes-
mos meses do ano passado, a 
taxa foi de, respectivamente, 
19,62% e 23,65%. O número 
de testes em janeiro de 2021 
foi de 682.273 (133.877 posi-
tivos), e em fevereiro, 716.245 
(169.412).

A taxa de testes positivos 
teve tendência de queda de 
abril até novembro de 2021. 
Em dezembro do ano passado, 
o valor cresceu 8 pontos por-
centuais em relação ao mês an-
terior. Esse aumento foi acom-
panhado pelo recrudescimento 
do número de testes feitos 
entre os dois meses. No mês 
natalino foram 831810 (17,3% 
positivos) em comparação aos 
539063 (9,3%) feitos em no-
vembro.

Sob efeito da Ômicron, a 
explosão nos diagnósticos po-
sitivos se deu em janeiro. Com-
parado a dezembro, o aumento 
no número de positivações foi 
de 580,38%. O primeiro mês 
de 2022 foi marcado pela alta 
demanda por testes, o que le-
vou a Associação Brasileira de 
Medicina Diagnóstica (Abra-
med) a recomendar parar de 
testar casos leves da doença 
e farmácias a interromperem 
agendamentos para os exames.

A Abrafarma, ainda, dis-
se que nos primeiros dias de 
março houve 19.429 confirma-
ções. Mais de 126 mil testes 
já foram feitos neste mês. "O 
porcentual de 15,32% (de po-
sitivos), metade do indicador 
de fevereiro, significa uma re-
tomada do patamar anterior às 
festas de fim de ano em 2021", 
destacou, em nota.

Dados do consórcio de veí-
culos de imprensa, mostram 
que a média móvel de novos 
casos no Brasil caiu de 4 de 
fevereiro até 7 de março, pas-
sando de 182.869 para 40.074 
(-78%). Entre 8 e 9 deste mês, 
apresentou leve aumento, vol-
tando a ser de 50.677. Desde 
então, retornou à tendência de 
redução. Nesta segunda-feira, 
14, foi de 45.087.
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